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RESUMO 

 

A pesquisa tem como intuito mostrar, por meio da análise bibliométrica, as abordagens 

sobre o termo Informação Ambiental das publicações da Base de Dados em Ciência 

da Informação (Brapci). Como objetivo geral, observa as produções científicas na 

temática estudos sobre Informação Ambiental no contexto da Ciência da Informação 

na Brapci. Como objetivos específicos, descreve as abordagens teóricas sobre o que 

é Informação e Informação Ambiental; mapeia os principais autores e publicações que 

abordam o termo “Informação Ambiental”; identifica os significados atribuídos ao 

termo “Informação Ambiental” ao longo do tempo; e classifica as abordagens teóricas 

associadas ao conceito de Informação Ambiental. Tem como processo metodológico 

abordagem quali-quantitativa, articulando a análise estatística com a interpretação 

qualitativa dos resultados. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cuja finalidade é 

identificar e examinar como o termo “informação ambiental” é abordado no contexto 

da Ciência da Informação, a partir das publicações indexadas na Base de Dados em 

Ciência da Informação (Brapci) dos períodos de 1981 a 2024. Segue como técnica de 

análise a Análise de Domínio, a partir dos estudos históricos e os estudos 

bibliométricos. Como resultados, foram feitas as análises nas 42 publicações da 

Brapci sobre o termo “Informação Ambiental”, apresentando os autores; anos; 

instituições e locais de origem; palavras-chave e citações, como também as definições 

e as categorizações de significados a respeito do termo referido. Conclui-se que o 

conceito de Informação Ambiental nas publicações da Brapci se apresenta de forma 

conceitual abrangente, sendo assim, se faz necessário conceituá-la com definições 

mais específicas dentro da área do conhecimento em questão.  

 

Palavras-chave: Ciência da Informação; análise de domínio; bibliometria; Informação 

Ambiental. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to demonstrate, through bibliometric analysis, approaches to the 

term “environmental information” in publications in the Information Science Database 

(Brapci). The general objective is to examine the scientific production of environmental 

information studies within the context of information science at Brapci. The specific 

objectives include describing theoretical approaches to information and environmental 

information; mapping the main authors and publications addressing the term 

“Environmental Information”; identifying the meanings attributed to the term 

“Environmental Information” over time; and classifying the theoretical approaches 

associated with the concept of environmental information. The methodological process 

uses a qualitative and quantitative approach, combining statistical analysis with 

qualitative interpretation of the results. This is a bibliographical study aimed at 

identifying and examining how the term “environmental information” is addressed in 

the context of information science, based on publications indexed in the Information 

Science Database (Brapci) from 1981 to 2024. The analysis uses Domain Analysis as 

a technique, drawing on historical and bibliometric studies. The results include 

analyses of 42 Brapci publications on the term “Environmental Information,” including 

authors; years; institutions and places of origin; keywords and citations; as well as 

definitions and categorizations of meanings related to the term. The conclusion is that 

the concept of environmental information in the Brapci publications is broad and that 

more specific definitions still need to be developed. 

 

Keywords: Information Science; domain analysis; bibliometrics; Environmental 

Information. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Ciência da Informação (CI) se estruturou ao longo dos anos, desde o século 

XVI até os tempos de hoje, como uma ciência interdisciplinar, que estuda os campos 

da informação, contendo várias ramificações (Borko, 1968), que foi consolidada 

devido ao tratamento dos registros de informações, uma vez que queriam preservar a 

informação, mas também necessitavam aplicar a difusão a essa (Araújo, 2014). 

Com isto, a CI foi desenvolvendo, originando disciplinas e organizações, com o 

controle de registros de informações e publicações. Posteriormente, se teve os 

profissionais que se preocupavam com a difusão e movimentação da informação, 

denominado de “cientistas da informação” (Araújo, 2014). 

Em seguida, com o avanço da tecnologia e de seus equipamentos, como 

computadores, outros tipos de hardwares e softwares, conseguia-se auxiliar na 

disseminação das informações. Porém, apareceram problemas, com o aumento do 

fluxo das informações, e que com isso, aumentaram os estudos sobre a Recuperação 

da Informação e o surgimento da definição, de forma científica, da informação (Araújo, 

2014). 

Posto isto, a Ciência da Informação é um campo complexo que visa estudar a 

informação registrada e socializada (Smit, 2012). Além de manter, também, as 

relações de interdisciplinaridade com outras áreas do conhecimento (Saracevic, 

1996). 

Logo, o termo Informação Ambiental é desses aspectos interdisciplinares da 

CI. Esta engloba no processo de obter bases e materiais relacionados à esfera 

ambiental, bem como auxiliar nos seus problemas e disseminar as suas pesquisas no 

espaço social. No que tange a esse termo, durante o século XIX, os problemas 

ambientais intensificaram a partir dos avanços das máquinas e com a urbanização, 

como acontece na Revolução Industrial, e também com as explorações de recursos 

naturais, como o Ciclo da Borracha. É com essas questões que começaram a dialogar 

mais sobre os impactos e como resolvê-los, com discussões sobre desenvolvimento 

sustentável (Albagli, 1995).  

À vista disso, os estudos sobre o termo Informação Ambiental aumentaram 

devido a esses impactos e crises que acontecem no mundo (Tavares; Freire, 2003). 

Assim, em torno desse termo há alguns tipos de estudo, com singularidades sobre o 
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desenvolvimento e ideais sustentáveis sobre meio ambiente, além de como a 

informação auxilia as pessoas e instituições a terem mais incentivos à preservação 

ambiental. Com esses pensamentos, observa-se que o termo Informação Ambiental 

ainda necessita de estudos e verificações de como esse está sendo abordado no 

âmbito da CI, no qual a Análise de Domínio (AD) ampara nesse quesito. 

A AD na CI, engloba na sua definição e suas atividades, no qual como essa 

representa no meio científico e social. Hjørland (2002) descreve abordagens que 

correspondem a AD, que com a realização delas, consegue-se desenvolver e 

completar as suas ações, e que nesta pesquisa se trabalhará com duas delas, e 

estudos históricos e estudos bibliométricos. 

A bibliometria é a prática dos métodos estatísticos nas pesquisas e estudos, e 

que com ela, conseguimos organizar os assuntos de um determinado tema, e 

contribuir no aumento de mais análises para solucionar questões no futuro (Chueke; 

Amatucci, 2015). Com isso, percebe-se com a bibliometria, os métodos de como 

analisar e apurar as publicações de determinados assuntos, e com a Informação 

Ambiental, é importante verificar seus apontamentos para auxiliar em futuras 

pesquisas sobre essa temática. 

Desta forma, é necessário examinar e realizar um levantamento sobre essa 

temática, para auxiliar também nas futuras pesquisas, e que com esse objetivo, será 

analisada as publicações científicas na plataforma Base de Dados em Ciência da 

Informação (Brapci). 

Com isso, constata-se o problema desta pesquisa, na necessidade de 

aprofundar mais nesses estudos dessa temática, com a seguinte pergunta: se e como 

a Ciência da Informação tem abordado o conceito de “informação ambiental” nas 

publicações científicas indexadas na Base de Dados em Ciência da Informação 

(Brapci)? Logo, o objetivo geral visa observar as produções científicas na temática 

estudos sobre Informação Ambiental no contexto da Ciência da Informação na Brapci. 

Continuando, com seus objetivos específicos: 

 

⚫ Descrever as abordagens teóricas sobre o que é Informação e 

Informação Ambiental; 

⚫ Mapear os principais autores e publicações que abordam o termo 

“Informação Ambiental”; 



18 

 

⚫ Identificar os significados atribuídos ao termo “Informação Ambiental” ao 

longo do tempo; 

⚫ Classificar as abordagens teóricas associadas ao conceito de 

Informação Ambiental. 

 

Dessa forma, a justificativa desta pesquisa tem o objetivo de investigar e se 

aprofundar mais à Informação Ambiental e os estudos bibliométricos, contribuindo 

com esses estudos, na área da Ciência da Informação, e colaborando também no 

espaço social. 

Desse modo, para apresentar melhor a pesquisa e identificar as estruturas, 

segue o quadro 1, a sistematização desta pesquisa, com os percursos que seguirão 

ao longo dela. 

 

Quadro 1 - Sistematização da Pesquisa. 

Estrutura Delimitação 

Problema se e como a Ciência da Informação tem abordado o conceito 

de “informação ambiental” nas publicações científicas 

indexadas na Base de Dados em Ciência da Informação 

(Brapci)? 

Proposta Mostrar, por meio da análise bibliométrica, as abordagens 

sobre o termo Informação Ambiental. 

Objetivo Geral Observar as produções científicas na temática estudos 

sobre Informação Ambiental no contexto da Ciência da 

Informação na Brapci. 

Objeto de Estudo Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci). 

Objetos Específicos Seções Autores 

Descrever as abordagens 

teóricas sobre o que é 

Informação e Informação 

Ambiental. 

Mapear os principais 

autores e publicações que 

abordam o termo 

“Informação Ambiental”. 

3. Abordagens teóricas sobre 

informação no âmbito da Ciência da 

Informação 

 

3.2 Informação Ambiental 

Albagli (1995); 

Araújo (2017); 

Assunção et al. 

(2021); 

Borko (1968); 

Brookes (1980); 

Buckland (1991); 

Capurro; Hjørland 

(2003); 
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Estrutura Delimitação 

Caribé (1992); 

Haklay (2001); 

Hjørland (2002); 

Hjørland (2018); 

Hjørland; 

Albrechtsen (1995); 

Le Coadic (1994); 

Pinheiro (2002); 

Pinheiro (2004); 

Queiroz; Moura 

(2015); 

Rayward (1997); 

Somerville (1976); 

Vieira (1986); 

Williams (1998). 

Identificar os significados 

atribuídos ao termo 

“Informação Ambiental” ao 

longo do tempo  

3.2 Informação Ambiental Albagli (1995); 

Haklay (2001); 

Somerville (1976); 

Tavares; Freire 

(2003); 

Classificar as abordagens 

teóricas associadas ao 

conceito de Informação 

Ambiental. 

4.2.1 Base de Dados em Ciência da 

Informação 

Albagli (1995); 

Amorim (2004); 

Caribé (1992); 

Ercegovac (1992); 

Ferreira (2007); 

Giron (2012); 

Maia (2010); 

Marcatto (2005); 

Mueller  (1992); 

Ponte (2000); 

Targino (1994); 

Vieira (1986); 

Vieira (1992). 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Com isso, esta pesquisa se estrutura da seguinte forma: além da Introdução, 

na Seção 2, será apresentada os Procedimentos Metodológicos; na Seção 3 será 
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explicada as abordagens teóricas sobre Informação no âmbito da Ciência da 

Informação, a Análise de Domínio e Informação Ambiental; na Seção 4 será explicada 

Estudos Métricos no âmbito da Ciência da Informação, com ênfase nos estudos 

bibliométricos, como também será apresentado os dados da pesquisa; e, por fim, as 

considerações finais e o apêndice. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Para alcançar os objetivos propostos, esta pesquisa adota uma abordagem 

quali-quantitativa (Gil, 2002), articulando a análise estatística com a interpretação 

qualitativa dos resultados. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cuja finalidade é 

identificar e examinar como o termo “informação ambiental” é abordado no contexto 

da Ciência da Informação, a partir das publicações indexadas na Base de Dados em 

Ciência da Informação (Brapci). Nesta plataforma, foi pesquisado o termo entre aspas, 

e como resultado, mostraram-se somente os períodos de 1981 a 2024, sendo essas 

informações averiguadas no dia 21 de julho de 2025. 

Segue como técnica de análise a Análise de Domínio, a partir dos estudos 

históricos e os estudos bibliométricos. No que se refere aos procedimentos analíticos, 

emprega-se a bibliometria, representada por gráficos e quadros que permitem 

visualizar a distribuição de autores, anos de publicação, instituições e países de 

origem, palavras-chave, citações, definições e categorizações de significados 

associadas ao termo em estudo. 

Além da Brapci, recorrem-se também a outras fontes complementares de 

informação científica, como a Scientific Electronic Library Online (SciELO), o Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), o Google Acadêmico e artigos especializados relacionados aos descritores 

Ciência da Informação, Análise de Domínio, Bibliometria e Informação Ambiental. 
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3 ABORDAGENS TEÓRICAS SOBRE INFORMAÇÃO NO ÂMBITO DA CIÊNCIA 

DA INFORMAÇÃO 

 

 

O termo Ciência da Informação (CI) surgiu em 1955, pelo bibliotecário Jason 

Farradane, na sua publicação Professional Education of the Information Scientist, no 

qual ele fala sobre os campos da informação e dos cientistas da informação (Hjørland, 

2018). Porém, mesmo antes desse termo manifestar-se, já existiam discussões sobre 

o que engloba essa área. 

De acordo com Pinheiro (2002), com o começo da Ciência Moderna, no século 

XVI, devido às ideias, como o domínio da razão e o Iluminismo, teve o início das 

concepções científicas e de sua difusão, como as sociedades científicas. Em vista 

disso, foram-se formando e aumentando cientistas e suas publicações, e criação de 

entidades e eventos, como a fundação do Instituto Internacional de Bibliografia (IIB), 

pela I Conferência Internacional de Bibliografia, no ano de 1895, em Bruxelas, pelos 

princípios de Paul Otlet e Henri de La Fontaine (Queiroz; Moura, 2015). 

A Ciência da Informação derivou-se de vários fatores, como a explosão de 

informação durante a Segunda Guerra Mundial, com o crescimento constante na 

área científica e tecnológica; do controle de registros e de sua disseminação; e o com 

os avanços tecnológicos e de seus instrumentos (Pinheiro, 2002). 

De acordo com Borko (1968) a Ciência da Informação é: 

 

[...] uma ciência interdisciplinar que investiga as propriedades e o 
comportamento da informação, as forças que regem o fluxo e a utilização da 
informação e as técnicas, tanto manuais como mecânicas, de processamento 
da informação para otimizar o seu armazenamento, recuperação e 
disseminação (Borko, 1968, p. 5). 

 

Com essa definição, Borko (1968) explica que a CI é complexa e 

multidimensional, e com a sua estrutura, ela consegue guardar e difundir 

conhecimento, independentemente de seu suporte e instituições, como escolas, livros, 

jornais, etc. Pela sua execução e com o auxílio dos pesquisadores, a CI consegue 

analisar as características e atuações da informação, referentes pela sua origem, 



23 

 

organização, coleta, recuperação e difusão. Por isso, é necessário verificar e examinar 

as abordagens que envolvem a informação no âmbito da Ciência da Informação. 

O termo informação, entre o século XIX e XX, era usado para questões de 

departamentos e documentais, e que as bibliotecas especializadas tornavam essa 

informação alcançada (Williams, 1998, p. 174, apud Capurro; Hjørland, 2003). Por 

essas bibliotecas, eram chamadas de documentalistas, e segundo Rayward (1997), 

com essa definição, são denominados os primeiros cientistas da informação. 

Os termos documentação e informação foram se confundindo e se 

posicionando nos seus campos de estudos, no qual quando eram relacionados aos 

estudos das bibliotecas especializadas, eram sobre pesquisas de literatura e ensino 

de suas escolas. No caso da informação em si, ela focava mais em conhecimentos de 

um determinado assunto (Capurro; Hjørland, 2003). 

O conceito de Informação na Ciência da Informação foi se construindo e se 

elaborando desde o século XX, nos tempos em que a Informação se expandia nos 

avanços tecnológicos. De acordo com Pinheiro (2004), a Informação não pode ser 

“definida e medida”, e que no seu caso, ela se resulta ao tipo de contexto, em algo 

específico de cada área abordada. 

Buckland (1991) discute sobre como a Informação não consegue ter uma 

descrição própria, tendo várias formas de explicá-la, dependendo de seu contexto. 

Dessa forma, determinou três formas principais para usar a “informação”, a 

“informação-como-processo”; “informação-como-conhecimento” e “informação-como-

coisa”. 

A “informação-como-processo” explicaria a forma de como informar. A 

“informação-como-conhecimento” envolveria no processo de fala ou atos que 

correspondem a esse conhecimento, algo intangível. 

Na “informação-como-coisa” estaria relacionado aos instrumentos que 

compõem a informação, no caso sendo algo tangível. Ela também é caracterizada por 

sua “evidência”, no qual a informação é aplicada no material que for utilizado, podendo 

ser manuseado como algo que comprove e que seja autêntico. 

Consoante isto, Capurro e Hjørland (2003) apresentam em O Conceito de 

Informação, que estrutura e determina a Informação em várias áreas. Eles explicam 

que a Ciência da Informação foi sendo construída pelos estudos das escolas de 

Biblioteconomia, que estudavam as áreas de Recuperação de Informação, 

principalmente em computadores, e que a palavra “informação” foi bastante utilizada 
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nesse campo para compreender melhor as áreas de tecnologia da informação, na 

teoria da informação e nos estudos da informação na ciência cognitiva. 

Prosseguindo com o pensamento de Pinheiro (2004), a informação, antes, era 

só relacionada a registros e as bibliotecas, mas que com a Ciência da Informação, foi 

se transformando em entendimentos científicos e abstratos. A informação pode ter 

duas circunstâncias: a primeira é influenciada por uma área, conforme o contexto de 

um acontecimento; a segunda se relaciona com algo cognitivo, pelo conhecimento e 

comportamento do indivíduo. 

A Informação pode ser qualquer coisa, algo informativo, dependendo de sua 

forma. Ela corresponde a vários grupos sociais, alcançando seus objetivos de modo 

coletivo ou individual, tendo em vista resolver as questões desses grupos (Capurro; 

Hjørland, 2003). 

Conforme foi observado por Araújo (2017), que analisou treze teorias que 

englobam os estudos sobre informação, conseguiu-se elaborar cinco aspectos do 

conceito de informação. 

As treze teorias são: análise de domínio; altmetria; cultura organizacional; 

curadoria digital; folksonomias e indexação social; ética intercultural da informação; 

neodocumentação; humanidades digitais; arqueologia da sociedade da informação; 

práticas informacionais; regimes de informação; memória; e aproximações com 

Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia. 

Com essas análises, demonstra-se como a informação pode ser apresentada. 

No primeiro aspecto, a informação é determinada como algo que já existe ou é 

construído por um indivíduo. No segundo aspecto, a informação pode ser individual 

ou coletiva. Já, o terceiro aspecto, a informação pode ser uma ampliação de 

conhecimento e adquirida por outros indivíduos. 

No quarto aspecto, mostra-se que a informação pode ser elaborada em dois 

ambientes, no primeiro mais formal e científico, e no segundo sendo mais informal, na 

rotina de uma pessoa. E no quinto aspecto, a informação pode ser explicada em casos 

únicos e específicos, mas também em casos mais amplos e abrangentes. 

Brookes (1980) também analisa que a informação não é somente linguística, 

que nossos mecanismos sensoriais e a ligação lógica entre fatos podem ser incluídos 

nesse conceito, das mesmas formas criações não verbais, como construções ou artes 

(1980). 
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Com essas abordagens, evidenciam como a informação alcança vários ramos 

e campos ao longo dos anos, desde o século XIX até os dias atuais, e que nessa 

pesquisa ainda se deve focar em duas ramificações, a Análise de Domínio e a 

Informação Ambiental. 

 

 

3.1 Análise de Domínio 
 

 

O termo Análise de Domínio surgiu em 1981 por James Milne Neighbors, que 

segundo ele, em tradução literal, é “[...] descrever a atividade de identificar os objetos 

e operações de uma classe de sistemas semelhantes em um domínio de problema 

específico.” (Neighbors, 1980, p. 15). Primeiramente, era uma área voltada para 

sistemas de softwares, no qual a informação era identificada e organizada para 

auxiliar e elaborar esses sistemas, com o propósito também de torná-la acessível 

(Prieto Díaz, 1990). 

De acordo com Hjørland e Albrechtsen (1995), o domínio na Ciência da 

Informação (CI) seria os aprendizados e conceitos que um indivíduo tem, e que fazem 

parte de seu ambiente de trabalho. Ainda conforme os autores, a Análise de Domínio 

(AD), primeiro, é um modelo social, que na CI é uma das ciências sociais, que está no 

meio de estudos sociais, como psicologia social, sociolinguística, sociologia do 

conhecimento e entre outras. Segundo esse modelo tenta entender todas as formas 

da informação e definir seus procedimentos. E terceiro modelo indaga se a CI afeta o 

entendimento dos usuários. 

Hjørland (2002) também explica haver um problema no modo como a 

“informação” é usada e como obtemos nossos objetivos ao utilizá-la, e que por isso a 

Análise de Domínio auxilia ao especificar cada elemento no qual se refere. Dessa 

forma, o autor cita 11 abordagens que determinam o domínio na Ciência da 

Informação, que em tradução livre são: 

 

• Elaboração de guias bibliográficos ou entradas de assunto; 

• Construção de classificações específicas e tesauro; 

• Especialidades de indexação e recuperação; 

• Estudos empíricos de usuários; 

• Estudos bibliométricos; 
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• Estudos históricos; 

• Estudos de documentos e gêneros; 

• Estudos epistemológicos e críticos; 

• Estudos terminológicos, linguagem para fins específicos, semântica de 

bases de dados e estudos de discurso; 

• Estruturas e instituições na comunicação científica; 

• Cognição científica, conhecimento especializado e inteligência artificial. 

 

Com essas abordagens, o autor cita que os profissionais da área de informação 

trabalham na questão social e teórica, e não na parte cognitiva, analisando as 

estruturas da informação. A AD também enfatiza a respeito do conhecimento de 

assunto, no qual se consegue ter uma compreensão de um determinado campo, 

essencial na parte da comunicação desse conhecimento para obtê-lo. 

Além dessas abordagens, o pesquisador Joseph T. Tennis analisou duas 

outras, no qual ele as denominou de “eixos”, na tradução literal, Áreas de Modulação 

e Graus de Especialização (Tennis, 2003). A primeira fala sobre a extensão do 

domínio, como este consegue alcançar e compreender o que foi estudado (Tennis, 

2003). E o segundo discute sobre a qualificação e a intensidade do domínio, buscando 

se aprofundar mais no assunto específico (Tennis, 2003). 

Ademais, Guimarães e Tognoli (2015) também auxiliaram na adição de outra 

abordagem, a Proveniência. Esta abordagem vem dos estudos do Princípio da 

Proveniência, que em tradução literal, compreende como “o estudo da estrutura da 

entidade ou pessoa que cria o registro e estudo das funções da entidade ou pessoa 

mencionada” (Guimarães; Tognoli, 2015, p. 567). 

Com isso, nesta pesquisa, o domínio analisado é o termo “Informação 

Ambiental”, com o auxílio dos estudos históricos (explicando sua criação e 

desenvolvimento) e os estudos bibliométricos (analisando os autores, anos, 

instituições e locais de origem, palavras-chave e citações). 

 

 

3.2 Informação Ambiental 
 

 

A Informação Ambiental é umas das ramificações da Ciência da Informação, 

que surgiu para coletar e difundir questões relacionadas ao Meio Ambiente, 
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sustentabilidade e consequências que afetam também a sociedade, no qual a 

informação atua na colaboração de desenvolvimento dela. Com essa ligação, a 

informação auxilia no entendimento e acesso aos dados sobre as questões 

ambientais, por fim, conseguindo obter fontes confiáveis (Assunção et al., 2021). 

A informação, de acordo com Le Coadic (1996), é uma mensagem transmitida 

por um meio de suporte. Na Ciência da Informação, essa direcionada aos assuntos 

sociais, demonstra explicar as dúvidas que envolvem esse meio social por métodos 

da informação, no que diz respeito às pesquisas referentes à Informação Ambiental. 

Não existem exatamente registros de como o termo “informação ambiental” 

surgiu, mas de acordo com Haklay (2001) nos anos de 1960, foi uma época que as 

pessoas começaram a se preocupar e discutir sobre questões ambientais, com o 

nome ‘‘environmental revolution’’ (tradução livre: “Revolução Ambiental”), e que com 

isso buscaram meios para estudar e recolher as informações e dados sobre o assunto. 

Dessa forma, vários países foram desenvolvendo políticas e leis 

governamentais para orientar e reunir informações de forma mais adequada para 

melhorar a situação ambiental. O que foi um avanço para essa temática foi a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, no 

ano de 1972, formada pela Organização das Nações Unidas. 

Nessa reunião, foi criado o Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente, em inglês, United Nations Environment Programme, e que nesse programa, 

viram que o maior problema era na coleta de dados e informações sobre o meio 

ambiente. Com esse obstáculo, foi elaborado o International Environmental 

Information System (INFOTTERA) (tradução livre: Sistema Internacional de 

Informação Ambiental), que conseguia pegar os dados por consultas em outros 

sistemas tecnológicos. Em vista disso, com essa explicação, é possivelmente a 

primeira vez que o termo “informação ambiental” é mencionado (Haklay, 2001). 

Mais tarde, em 1998, ocorreu a Convenção sobre Acesso à Informação, 

Participação do Público no Processo de Tomada de Decisão e Acesso à Justiça em 

Matéria de Ambiente, também conhecida como Convenção de Aarhus, na 

Dinamarca. O objetivo dessa convenção era proporcionar os direitos e participação 

da sociedade às questões de acesso à informação e processos de justiça 

relacionados aos assuntos ambientais (Convention on Access to Information, Public 

Participation in Decision-Making and Access to Justice in Environmental Matters, 

1998). 
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Na Convenção de Aarhus, foi discutido também sobre a informação ambiental, 

que ficou definido como, em tradução literal, “qualquer informação em formato escrito, 

visual, auditivo, eletrônico ou qualquer outro formato material” (Convention on Access 

to Information, Public Participation in Decision-Making and Access to Justice in 

Environmental Matters, 1998) sobre três situações: 

 

1. O estado dos elementos do ambiente, como a água, o ar, o solo, a terra, 
locais naturais, entre outros, e os organismos que interagem com esses 
elementos; 

2. Agentes como substâncias, energia, ruído e radiação, e todas as ações 
e medidas que envolvem os elementos do ambiente, como análises 
econômicas, políticas públicas, acordos, projetos de lei e administrativas 
e etc. 

3. tudo o que relaciona a sociedade com as questões ambientais, sobre sua 
saúde e segurança, suas condições de vida e local e estrutura de 
moradia. 

 

Os estudos sobre Informação Ambiental aumentaram devido aos impactos e 

crises que acontecem no mundo, sendo uma informação científica e tecnológica. 

(Tavares; Freire, 2003, p. 209). Envolta disso tem todos os tipos de estudo sobre o 

desenvolvimento e ideais sustentáveis sobre meio ambiente, em como com essa 

informação auxilia as pessoas a terem mais incentivos à preservação ambiental. 

Por causa dessas conversas, esse tema estava evoluindo para mais grupos, 

não estando só entre cientistas e profissionais da área, consagrando para a expressão 

desenvolvimento sustentável (Albagli, 1995).  

No Brasil, logo após a Conferência em Estocolmo, em 1973, o governo criou a 

Secretaria Especial de Meio Ambiente, com a intenção de melhorar as atividades 

relacionadas ao meio ambiente e aprimorar os estudos associados a esses. Com a II 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, que 

ocorreu no Rio de Janeiro, em 1992, destacou o país sobre as questões de 

sustentabilidade, desmatamento e biodiversidade, aumentando a notoriedade desse 

assunto na região (1995). 

Com este histórico, mostra-se a importância dos estudos da Informação 

Ambiental, no qual reiterando, essas pesquisas expõem os elementos para a 

sociedade ter os dados e informações sobre o meio ambiente, nas consequências das 

ações humanas e nas atividades de sustentabilidade e preservação, relacionando 

com o meio social e científico. 
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Mesmo com a importância desse tema, ainda se vê uma dificuldade de discutir 

sobre isso, com poucas publicações e com pesquisadores tendo impasses a coletar 

os dados, demonstrando problemas em relação à política e esferas sociais, ficando 

isolado em um campo e não atingindo as demais. 

Com essa situação, Somerville (1976, apud Caribé, 1992, p. 41) explica os 

motivos por essas dificuldades, como: problemas em pesquisar e achar mais dados 

sobre; os dados podem ser desatualizados e também não confiáveis; as informações 

podem ser falsificadas por líderes e grupos influentes; difícil acesso a dados. 

Haklay (2003, p. 171) também expõe que não se consegue ter uma divisão de 

elementos e referências para a sociedade obter essas informações, se esses dados 

são consideráveis ou não a população, e se esse material é confiável e oferecido por 

entidades e pesquisadores válidos. 

Consoante a Universidade de Edimburgo (2024), o conceito de Informação 

Ambiental corresponde pelos: elementos do meio ambiente e seus efeitos, tais como 

os danos; os compromissos e providências que o governo e entidades fazem; 

documentos, relatórios e análises sobre a execução das legislações ambientais e 

financeiras; e os impactos que envolvem condições de vida humana. 

Na busca de encontrar o conceito de Informação Ambiental nas pesquisas no 

Brasil, mostra-se abaixo as concepções encontradas. Vieira (1986) esclarece ser: 

 

[...] dados, informações, metodologias e processos de representação, 
reflexão e transformação da realidade, os quais facilitam a visão holística do 
mundo e, ademais, contribuem para a compreensão, análise e interação 
harmônica dos elementos naturais, humanos e sociais (Vieira, 1986, p. 203). 

 

Já, na Agenda 21, instrumento elaborado na Conferência das Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (1995) para auxiliar no planejamento do 

desenvolvimento sustentável nos países e contribuir nas questões sociais, 

sustentabilidade, preservação ambiental, etc. No qual em seu último capítulo, sendo 

o 40, a “Informação para a Tomada de Decisões”, ele não explica o conceito de 

Informação Ambiental, mas enfatiza os direitos de a população conseguir todos os 

tipos de informação e dados relacionados ao meio social e ambiental, ressaltando o 

destaque em duas áreas: a redução das diferenças em matéria de dados e a melhoria 

da disponibilidade da informação. 
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Logo, a cartilha Acesso à Informação Ambiental (2012), feita pela organização 

não-governamental de direitos humanos Artigo 19 Brasil, informa que toda 

informação, de modo direto ou indiretamente, relacionado ao aspecto do meio 

ambiente, se torna uma informação ambiental, e prossegue dizendo serem: 

 

[...] leis, regulamentos e normas ambientais, estrutura, funcionamento e 
responsabilidades de órgãos governamentais atuantes na área; decisões 
tomadas pelo poder público; assim como planos de desenvolvimento, 
resultados de pesquisas científicas, documentos de licenciamento ambiental 
e relatórios de monitoramento ambiental (Artigo 19, 2012, p. 8) 

 

Por conseguinte, Tavares e Freire (2003) discutem que a informação ambiental 

é uma “informação científica e tecnológica” e que estas, auxiliam a sociedade a 

aprimorar suas ações ao meio ambiente e a preservação, enfatizando a necessidade 

do acesso a esses dados. 
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4 ESTUDOS MÉTRICOS NO ÂMBITO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 

 

Os Estudos Métricos da Informação (EMI) é um dos campos da Ciência da 

Informação, avaliando e medindo a informação. De acordo com Oliveira e Grácio 

(2011) esse campo é definido como: 

 

[...] o conjunto de estudos relacionados à avaliação da informação produzida, 
mais especialmente científica, em diferentes suportes, baseados em recursos 
quantitativos como ferramentas de análise. Fundamentados na sociologia da 
ciência, na ciência da informação, matemática, estatística e computação, são 
estudos de natureza teórico-conceitual, quando contribuem para o avanço do 
conhecimento da própria temática, propondo novos conceitos e indicadores, 
bem como reflexões e análises relativas à área. São, também, de natureza 
metodológica, quando se propõem a dar sustentação aos trabalhos de caráter 
teórico da área onde estão aplicados (Oliveira; Grácio, 2011, p.). 

 

A EMI auxilia na coleta de dados, verificando a quantidade de pesquisas 

relacionadas a tal assunto, como também o lugar e suporte no qual se guarda a 

informação, sendo também interdisciplinar, podendo se conectar em outros campos 

de estudo. 

Pelo seu histórico, a EMI se consolidou por várias áreas de conhecimento e 

teorias, no qual uma delas são as leis bibliométricas, os que são três: Lei da 

Produtividade Científica de Autores, feita por Alfred J. Lotka, em 1926; a Lei da 

Dispersão Bibliográfica, por Bradford, em 1934; e a Lei de Zipf, por Zipf, em 1949 

(Oliveira, 2018). 

Os avanços tecnológicos e nas pesquisas em relação a TIC também auxiliaram 

na progressão dos campos métricos, aprimorando e discutindo mais sobre a 

produção, difusão e aplicação desses dados e informações (Curty; Delbianco, 2020). 

Com isso, ao longo dos anos, foram surgindo várias abordagens métricas, que 

têm seus específicos estudos e objetivos, no qual essas são: Bibliometria, 

Cientometria, Informetria, Arquivometria, Patentometria, Cibermetria, Webometria e 

Altmetria. De acordo com Curty e Delbianco (2020), essas abordagens foram se 

estruturando desde a década de 1930, como identificam na linha do tempo da figura 

1. 
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Figura 1 - Linha do tempo das abordagens dos EMI. 

 
Fonte: elaborado pelas autoras Curty e Delbianco (2020) 

 

A primeira abordagem que surgiu foi Bibliometria, em 1934, no qual Paul Otlet 

explica, em Tratado da Documentação, que auxilia nas medições e estatísticas 

relacionadas aos livros e documentos. As definições da Bibliometria foram se 

transformando com o passar dos anos (Otlet, 1934). 

Seguindo com a segunda abordagem, Cientometria, que conforme o 

matemático Ronald Rousseau1 (2021), esse termo foi estabelecido por Vasiliy Nalimov 

e Zinaida Mul’chenko, em 1969, que escreveram o livro, na tradução literal, 

“Naukometriya, o Estudo do Desenvolvimento da Ciência como um Processo de 

Informação”, sendo naukometriya um termo russo traduzido para Cientometria. 

Rousseau (2021) explica que Nalimov, em 1966, já trabalhava com assuntos 

relacionados a Cientometria, no qual se reuniu em um seminário com outros colegas 

para falar sobre: busca de informações em específicas publicações; o estudo sobre o 

progresso de uma ideia e a análise de sua importância; e o estudo da forma de 

distribuição e obsolescência das publicações (2021). 

Nalimov e Mul’chenko definem a Cientometria como um “[...] processo de 

informação que usa métodos quantitativos para explorar a ciência” (1969, apud 

Rousseau, 2021, p. 5) e que para esclarecer esses estudos da ciência, eles explicam 

que nove modelos que moldam essa, sendo: modelo informativo; modelo lógico; 

modelo gnoseológico; modelo econômico; modelo político; modelo sociológico; 

 

1 O artigo “Naukometriya, Nalimov and Mul’chenko” (2021) explica o que foi escrito no livro de Nalimov 
e Mul’chenko (1969) como também apresenta as opiniões do autor Rousseau (2021). Disponível em: 
https://lirias.kuleuven.be/retrieve/626232. 

https://lirias.kuleuven.be/retrieve/626232
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modelo demográfico; modelo de ciência e psicologia; e o modelo tecnológico e de 

sistema. 

A terceira abordagem, Informetria, foi elaborada pelo pesquisador alemão Otto 

Nacke, em 1979, sendo um estudo de método quantitativo da informação, 

independentemente de seu suporte ou estrutura, e como também a recuperação 

(Curty e Delbianco, 2020, p. 6). 

Na quarta abordagem, Arquivometria, introduzida por Salvador Gorbea-Portal, 

em 1994, é relacionada com a Arquivologia, no qual auxilia na organização e 

distribuição, com modelos da matemática e estatística nos Arquivos em geral (Curty; 

Delbianco, 2020). A Arquivometria também contribui nos cálculos de dados e suportes 

que amparam os arquivos e nas atividades para auxiliar os usuários na difusão e 

acesso às informações buscadas (Pinto, 2011). 

A quinta abordagem, Patentometria, primeiramente introduzido por Francis 

Narin, em 1995, mas a definição consagrou-se com María Victoria Guzmán Sánchez, 

em 1999 (Curty; Delbianco, 2020). De acordo com Nascimento e Speziali (2020, p. 3) 

Patentometria é “[...] a ciência de analisar informações de patentes para descobrir 

relacionamentos e tendências”, tendo três formas para analisá-las: inteligência de 

patentes; mapeamento de patentes; e análise de citações de patentes. 

As três últimas abordagens, Cibermetria, Webometria e Altmetria, são 

metragens relacionadas às informações dos conteúdos da Internet. A Cibermetria veio 

logo depois de Patentometria, em 1996, pelo pesquisador estadunidense Ray Larson, 

no qual Sen (2004, apud Curty; Delbianco, 2020, p. 7) complementa que é a “[...] 

captura e mensura do crescimento, da propagação, estabilidade e uso de websites”. 

Em seguida, a Webometria, atribuída por Almind e Ingwersen, em 1997 (Curty 

e Delbianco, 2020) auxilia na análise e recuperação de informações nos sites da 

Internet, tendo também um vínculo social entre estes sites (Silva, 2016). E por último, 

a Altmetria, introduzida pelo pesquisador Jason Priem, em 2010 (Curty; Delbianco, 

2020) e são métricas alternativas, sendo “[...] geradas a partir de dados de 

visualizações, downloads, compartilhamentos e comentários na web para diversos 

tipos de produtos acadêmicos” (Nascimento, 2016, p. 21). 

Com os históricos e informações dessas abordagens, segue também o quadro 

2, com os resumos das finalidades e objetos de estudos de seus respectivos: 
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Quadro 2 - Finalidades e objetivos de estudos das abordagens métricas. 

Abordagem Métrica Finalidades Objetos de Estudo 

Bibliometria Produção e uso de documentos. 
Organização de serviços bibliográficos. 

Documentos, autores, 
usuários. 

Cientometria Organização da ciência. Fatores que 
diferenciam as sub-disciplinas. 
Identificação de domínios de interesse. 

Disciplinas, campos, áreas, 
assuntos específicos. 

Informetria Medição de sistemas de informação. 
Recuperação da informação. Estudo de 
conteúdos informativos. 

Palavras, documentos, bases 
de dados. 

Arquivometria Aplicações métricas de documentos de 
Arquivos. 

Fundo documentário e as 
ações e atividades de gestão e 
uso dos arquivos. 

Patentometria Conhecer atividades tecnológicas e 
inovadoras de países, áreas e 
instituições. 

Patentes. 

Cibermetria Aspectos da comunicação mediada por 
computador que utiliza aplicações da 
Internet e do ciberespaço de modo 
amplo. 

Ponto de acesso, topologia de 
redes e tráfego de dados. 

Webometria Aspectos quantitativos de características, 
estruturas e padrões de uso da Web. 

Toda a Web: domínios, sítios, 
páginas web, URLs, motores 
de busca, weblinks e etc. 

Altmetria Informação e dados gerados na Web. Blogs, microblogs, redes 
sociais, gerenciadores de 
bibliografia. 

Fontes: Macias-Chapula (1998), Sanz Casado (2006), Noronha; Maricato (2008), Pinto (2011), Araújo 
(2015) e Curty; Delbianco (2020). 

 

Posto isso, mostra-se como os Estudos Métricos da Informação foi se 

desenvolvendo e refletindo em cada objeto de estudo, mas o que se destaca e que se 

baseia essa pesquisa é a Bibliometria, no qual é aprofundado a seguir: 

 

 

4.1 Estudos Bibliométricos 
 

 

Como foi explicado mais acima, a abordagem foi criada em 1934, por Paul Otlet, 

no livro Tratado de Documentação (1934). Neste livro, o autor esclarece como 

funciona as medidas, que seriam a quantidade de palavras e como ficariam em cada 

idioma; em cada tipo de obra, como ficaria a dimensão dos textos; a quantidade de 

tempo que uma pessoa conseguiria ler, etc (Otlet, 1934). 
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Antes do termo “Bibliometria” ser introduzido, já existiam atividades envolvendo 

seus assuntos, conforme Shapiro (1992 apud Vargas, 2014), em 1743, essas funções 

eram aplicadas em meios jurídicos. Com esses estudos também surgiram leis 

bibliométricas, sendo as principais: Lei de Lotka; Lei de Bradford; e Lei de Zipf. Em 

1926, o matemático Alfred J. Lotka divulgou seu estudo sobre o número e distribuição 

de frequência de autores que produziam suas publicações, sendo chamada de Lei da 

produtividade científica de autores (Oliveira, 2018). 

Em seguida, em 1934, o matemático britânico Samuel C. Bradford também 

publicou um estudo sobre a distribuição de frequência das publicações, mas focando 

no modo de disseminação dessas pesquisas. O autor explica que a forma de acesso 

não se expandia de maneira correta, tendo erros e omissões de informação, essa lei 

se chama Lei da dispersão bibliográfica de periódicos. (1961 apud Oliveira, 2018) 

Por último, em 1949, com a Lei de Zipf, mostra os estudos do linguista 

americano George Kingsley Zipf, que associa a frequência de palavras e o modo de 

como elas são ordenadas em um determinado documento (Oliveira, 2018). 

Contudo, o termo surgiu mesmo em 1969, pelo cientista Alan Pritchard, que 

definiu a Bibliometria como, em tradução literal, “a aplicação de métodos matemáticos 

e estatísticos em livros e outros meios de comunicação” (Pritchard, 1969, p. 349). 

Na bibliometria, segundo Glänzel (2003), existem três elementos que englobam 

seu campo: o primeiro foca na pesquisa metodológica da bibliometria; o segundo, por 

meios métricos, consegue verificar e analisar áreas específicas; e o terceiro, seria no 

campo geral, o modo como as pesquisas são avaliadas. Em vista disso, o segundo 

elemento auxilia esta pesquisa, buscando examinar os autores, anos, instituições e 

locais de origem, palavras-chave e citações no campo da Informação Ambiental na 

Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Esta pesquisa se baseia com o amparo de ferramentas de análise de dados 

métricos, a plataforma digital Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci), no 

qual estão as produções científicas, e gráficos, auxiliando visualmente os dados e 

informações das publicações. 

A Brapci, antes Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em 

Ciência da Informação, é um site que armazena, recolhe, salvaguarda e difunde 

publicações científicas do campo da Ciência da Informação. Sua função é auxiliar nas 

pesquisas, alcançando todos os meios para terem esse conhecimento, e para aplicar 

e desenvolver nas áreas de organização e recuperação da informação. Essa 

plataforma começou como um projeto de pesquisa “Opções metodológicas em 

pesquisa: a contribuição da área da informação para a produção de saberes no ensino 

superior”, da Universidade Federal do Paraná (Brapci, 2010). 

Na Brapci, na palavra-chave Informação Ambiental, aparecem 29 trabalhos, 

mas tirando alguns repetidos, ficam 23 trabalhos. No entanto, ao pesquisar na barra 

de pesquisa o termo “Informação Ambiental” entre aspas, mostra-se 54 resultados, e 

ao retirar os que se repetem, foram divulgadas 42 publicações, dos períodos de 1981-

2024, no qual as informações foram averiguadas no dia 21 de julho de 2025. 

A seguir estão os títulos das publicações, organizados pelos anos de 

publicados, em ordem crescente: 

 

1. Política brasileira de informação ambiental; 

2. Pra não dizer que não falei de flores: uma proposta ecológica para a 

Biblioteconomia; 

3. A informação ambiental em sistema cooperativo automatizado: o Siamaz; 

4. Informação ambiental: uma lacuna sendo preenchida no Brasil; 

5. Infoterra - sistema mundial de informação ambiental; 

6. Meio ambiente e desenvolvimento sustentável: fontes para compreensão do 

discurso político-ambiental do governo brasileiro; 

7. Rede de informações ambientais: um projeto que deu certo; 

8. Situação atual da produção de informações sistemáticas sobre o meio 

ambiente; 
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9. Subsídios para um sistema de informação ambiental no Brasil; 

10. Informação ambiental - uma prioridade nacional?; 

11. Informação e desenvolvimento sustentável: novas questões para o século XXI; 

12. Informação ambiental para a comunidade científica; 

13. A SBPC e a informação ambiental no Brasil: o papel da revista Ciência Hoje; 

14. Informação ambiental no Brasil: para quê e para quem; 

15. “Lugar do lixo é no lixo”: estudo de assimilação da informação; 

16. A produção de informação sobre o meio ambiente no Brasil: condicionantes 

técnicos, sociais e políticos; 

17. Acesso à informação e promoção da educação ambiental no programa de 

visitação da COMLURB; 

18. Avaliação do acesso ao SINIMA – Sistema Nacional de Informação sobre o 

Meio-ambiente; 

19. A contribuição do bibliotecário para a educação ambiental; 

20. A sistematização de informações sobre desmatamento da Amazônia na 

perspectiva do direito à informação; 

21. Análise das restrições de acesso a dados de espécies ameaçadas, previstas 

em políticas de coleções biológicas científicas brasileiras, à luz do direito 

ambiental e da ciência da informação; 

22. As fontes de informação ambiental: uma análise sobre a sua aplicabilidade 

pelos profissionais da Secretaria de Estado de Meio Ambiente no Pará 

(SEMA/PA); 

23. Análise de informações sobre sustentabilidade ambiental circulante no Orkut: 

estudo exploratório do tópico “E o rio?”; 

24. Redes de mobilização social: as práticas informacionais do Greenpeace; 

25. Compartilhamento de informação ambiental e a repercussão do código florestal 

no Twitter; 

26. Bibliotecas verdes e sustentáveis no Brasil; 

27. Sustentabilidade ambiental e direito de acesso à informação verdadeira: de 

Estocolmo aos dias atuais; 

28. Terminologia aplicada à produção científica sobre gestão ambiental: diretrizes 

à elaboração de um microtesauro; 

29. Comportamento informacional de gestores de políticas públicas em meio 

ambiente do Distrito Federal; 
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30. A biblioteca no papel de mediadora da informação ambiental sobre a Amazônia; 

31. Biblioteca escolar: da educação ambiental à construção de uma cultura 

sustentável; 

32. O princípio da informação no Cadastro Ambiental Rural e o planejamento de 

políticas públicas; 

33. Sistema de informação ambiental como ferramenta para preservação da 

Amazônia: atuação do Sistema DETER; 

34. Transparência ambiental: da disponibilidade ao acesso à informação 

ambiental; 

35. Artigos científicos indexados na base Brapci sobre desenvolvimento 

sustentável na Amazônia no contexto da Ciência da Informação; 

36. Biblioteca, projetos socioambientais e educação: sugestões de práticas lúdicas 

para a mediação da informação ambiental; 

37. Estudo de usuários para configuração de um programa de divulgação científica 

sobre meio ambiente e sustentabilidade ambiental; 

38. Desenvolvimento sustentável e Amazônia na Ciência da Informação: 

perspectivas do século XXI; 

39. Informação ambiental para o desenvolvimento sustentável: coleta seletiva 

solidária de materiais recicláveis pela Associação Gota do Óleo (AGO) de 

Eunápolis, BA; 

40. Informação ambiental, sustentabilidade e Agenda 2030 em periódicos 

eletrônicos de Ciência da Informação: análise bibliométrica; 

41. A biblioteca escolar e a mediação da informação ambiental; 

42. Reconstruindo o Rio Grande do Sul: economia circular e planejamento urbano. 

 

Com isto, tem-se por meio do quadro 3 as informações das publicações 

apresentadas anteriormente, sendo os dados: a numeração dos títulos; os anos; o tipo 

de documento; a Instituição, se tiver, dos autores no momento que escreveram a 

publicação; e se ocorreu autocitação. Para informações mais detalhadas, no Apêndice 

A, são apresentadas as 42 fichas das publicações, com a numeração das fichas; título; 

os autores; palavras-chave; ano de publicação; a Instituição e o link das publicações 

no site da Brapci. 
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Quadro 3 - Dados das publicações. 

Ficha de publicações da plataforma Brapci 

N° Ano Tipo Instituição Autocitação? 

1 1981 Artigo Universidade Federal da Paraíba Sim 

2 1986 Artigo Universidade Federal de Minas Gerais Sem registro 

3 1992 Relato de Experiência Universidade Federal do Pará Sem registro 

4 1992 Artigo Sem Instituição Não 

5 1992 Relato de Experiência Universidade de Brasília Sem registro 

6 1992 Artigo Sem Instituição Sim 

7 1992 Relato de Experiência Sem Instituição Não 

8 1992 Artigo Universidade de Brasília Sim 

9 1992 Artigo Sem Instituição Sim 

10 1994 Artigo Universidade Federal do Piauí Sim 

11 1995 Artigo Sem Instituição Não 

12 2000 Artigo Centro Universitário de Brasília Não 

13 2000 Artigo Centro Universitário de Brasília Não 

14 2003 Artigo Universidade Federal do Rio de Janeiro Sim 

15 2003 Trabalho em Evento Universidade Federal do Rio de Janeiro Sim 

16 2006 Artigo de Evento Faculdade Milton Campos 
Universidade FUMEC 

Não 

17 2007 Artigo Universidade Federal Fluminense Sim 

18 2007 Artigo Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul 

Não 

19 2010 Artigo Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro 

Não 

20 2010 Artigo Universidade Federal do Pará Não 

21 2010 Artigo Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro 

Sim 

22 2010 Artigo Universidade Federal do Pará Não 

23 2012 Artigo Universidade Federal de Minas Gerais Não 

24 2012 Artigo Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. 

Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul 

Não 
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Ficha de publicações da plataforma Brapci 

25 2015 Relato de Pesquisa Universidade Federal de Alagoas Sim 

26 2017 Artigo Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro 

Não 

27 2017 Artigo de Evento Universidade Federal do Pará Sim 

28 2017 Artigo Universidade Paulista Polo/Belém 
Universidade Federal do Pará 

Sim 

29 2018 Artigo Universidade de Brasília Não 

30 2019 Resumo Expandido Universidade Federal do Pará 
Universidade Federal do Maranhão 

Não 

31 2021 Artigo Universidade Federal do Pará Não 

32 2021 Artigo Universidade Federal do Pará Não 

33 2021 Artigo Universidade Federal do Pará Não 

34 2021 Artigo Universidade Federal do Pará Sim 

35 2022 Artigo Universidade Federal do Pará Sim 

36 2022 Artigo Universidade Federal do Pará Não 

37 2022 Resumo Expandido Universidade de São Paulo Sim 

38 2023 Artigo Universidade Estadual Paulista 
Universidade Federal do Pará 

Sim 

39 2023 Artigo Universidade Federal de Sergipe 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts 

Não 

40 2023 Relato de Experiência Universidade Federal do Pará Sim 

41 2024 Resumo Expandido Universidade Federal do Pará Sim 

42 2024 Resumo Expandido Universidade Federal do Rio de Janeiro Sim 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Posto isto, o gráfico 1 evidencia os 37 autores das publicações estudadas, 

assim, destacam-se: as (os) pesquisadoras (os) Anna da Soledade Vieira, que 

aparece 3 vezes, já a Rita de Cássia do Vale Caribé, Antonio Teixeira de Barros e 

Carla Tavares e Isa Maria Freire, que aparecem 2 vezes. 

 

 

 

 

 



41 

 

Gráfico 1 - Quantidade de autores publicados. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
 

Assim sendo, nos gráficos 2 e 3, impõe as Instituições e os locais dos autores. 

No Gráfico 2, evidenciou-se 21 Instituições, das quais 20 são brasileiras e 1 

estrangeira, mais especificamente dos Estados Unidos. Dentre as universidades 

brasileiras, ressalta-se que 15 publicações são da Universidade Federal do Pará. A 

pesquisa também apontou os “Sem Instituição”, com 5 resultados, que no momento 

da publicação, a pessoa não estava vinculada a uma Instituição. 

 

Gráfico 2 - Quantidade de Instituições. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

No gráfico 3, mostram-se os locais, com 11 Estados brasileiros, 1 Distrito 

Federal e 1 nos Estados Unidos. Correspondendo com a Figura 3, o Pará é o que 

mais se manifesta nas publicações, com 15 resultados, Rio de Janeiro em segundo 

lugar com 8 resultados e Brasília em terceiro, com 7 resultados. 
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Gráfico 3 - Quantidade dos locais. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

As palavras-chave são consideradas representações do assunto do texto, 

auxiliando na busca da pesquisa e na identificação de um determinado tema (Ercan; 

Cicekli, 2007). Com isso, também foi examinado como os autores utilizaram esse meio 

para identificar seus trabalhos. O número total, sem repetições, é de 119, e com as 

repetições, são 175. A palavra-chave "Informação ambiental", como demonstra a 

figura 2, é a que mais apareceu, em 24 publicações, mostrando que nem todas as 

publicações, mesmo tendo Informação Ambiental como assunto, não registraram esse 

termo nas palavras-chave. Em segundo lugar, em 6 publicações, fica “Educação 

ambiental”, e em terceiro, “Desenvolvimento sustentável” que segue em 5 

publicações. 
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Figura 2- Nuvem de palavras-chave. 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Com isto, o Gráfico 4 buscou evidenciar as citações das publicações. Ao todo, 

foram 1.004 citações, contudo, foram retiradas as autocitações, leis, instituições e 

sites, totalizando então 786 citações. A que mais se destacou, aparecendo 15 vezes, 

foi Rita de Cássia do Vale Caribé, porém, seu nome era registrado de outras formas, 

como Rita Cássia Vale Caribé, apresentando 2 vezes, e Rita Cássia do Vale Caribé, 

com 1 resultado, ficando então o total de 18 citações, empatando com Anna da 

Soledade Vieira, sendo citada 13 vezes, mas também é registrada como Anna 

Soledade Vieira, aparecendo 5 vezes, com a somatória de 18 citações igualmente. 
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Gráfico 4 - Quantidade de citações. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Por último, neste quadro 4, são apresentadas as definições de cada autor, em 

suas respectivas categorias, que abordaram o termo “Informação Ambiental”. As 

legendas de cores representam: verde “autores das publicações” e amarelo “autores 

que foram citados”. 

 

Quadro 4 - Definições do termo “Informação Ambiental”. 

Categorização de significados encontrados para “Informação Ambiental” 

Categoria Definição Autores 
Relacionados 

Ano(s) 

Informação ambiental 
como dado científico 

“[...] resulta na combinação de insumos 
teóricos, buscados nas ciências 
(humanas, sociais e da natureza) e na 
tecnologia, com dados fatuais 
resultantes de amplo monitoramento 
da qualidade ambiental.” 

Vieira (1992) 1992-2010 

“[...] tem um importante papel de 
informar os indivíduos sobre os 
problemas e soluções viáveis sobre a 
questão, além de controlar e 
armazenar a documentação pertinente 
produzida sobre os assuntos ligados 
ao meio ambiente.” 

Caribé (1992) 

“[...] um tipo de informação científica e 
tecnológica que contribui para a 
preservação de ambientes naturais e 
dos ambientes construídos pelo 
homem, e é imprescindível para que a 

Amorim (2004) 
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Categorização de significados encontrados para “Informação Ambiental” 

Categoria Definição Autores 
Relacionados 

Ano(s) 

crise ambiental atual seja superada 
com sucesso. Porém, como não há 
conexão entre os mundos da 
informação e a realidade das 
populações atingidas pelas políticas 
públicas ambientais, faz-se necessário 
que os profissionais da informação 
procurem facilitar a difusão da 
informação ambiental, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável” 

“[...] A Convenção de Aarhus define a 
informação ambiental como qualquer 
informação em forma escrita, visual, 
audível, eletrônica, ou em outro 
material qualquer, relativa a meio 
ambiente. Pela definição desse 
acordo, essa informação seria sobre o 
ar, a água, o solo, a diversidade 
biológica, os organismos 
geneticamente modificados, as 
políticas, os planos e programas 
ambientais, as análises econômicas 
para tomada de decisão, as condições 
de vida humana, os sítios culturais, 
entre outros.” 

Marcatto (2005) 

“[...] tem um importante papel de 
colocar aos indivíduos os problemas e 
soluções viáveis sobre a questão, além 
de controlar e armazenar a 
documentação pertinente produzida 
sobre os assuntos ligados ao meio 
ambiente.” 

Maia (2010) 

Informação ambiental 
como instrumento 
político 

“[...] corpo de princípios, critérios, 
objetivos, metas e diretrizes básicas 
que atua como suporte dos programas 
e projetos relativos às atividades que 
são empreendidas na produção e 
difusão de dados relativos ao meio 
ambiente, tendo como responsável-
mor o governo.” 

Targino (1994) 1994 

Informação ambiental 
como instrumento 
sócio-político 

"[...] instrumento politizante entre a 
população (como grupo de demanda e 
controle) e o governo (como 
gerenciador dos recursos), bem como 
um agente propulsor de decisões 
sócio-políticas, no plano nacional e 
internacional, uma vez que dá 
sustentação às negociações políticas 
sobre utilização dos recursos naturais 
e bens culturais" 

Vieira (1986) 1986-1994 
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Categorização de significados encontrados para “Informação Ambiental” 

Categoria Definição Autores 
Relacionados 

Ano(s) 

“[...] a informação tecnológica, 
econômica e social para a orientação 
de ações tanto na esfera 
governamental quanto no âmbito 
empresarial e a informação para 
conscientização da população quanto 
a seus direitos e deveres com o meio 
ambiente”. 

Vieira (1986) 

“[...] Como informação gerencial para 
administração do ambiente físico e 
social - serviço de informação 
tecnológica, econômica e social 
destinado, sobretudo, aos órgãos 
governamentais gerenciadores da 
política ambiental em setores, como 
recursos naturais, indústrias, saúde, 
habitação, educação etc.” 

Targino (1994) 

Informação ambiental 
como instrumento 
socioambiental 

“[...] insumo no processo de educação 
social/ambiental, instrumento usado 
para o desenvolvimento da 
responsabilidade socioambiental em 
muitas empresas.” 

Ferreira (2007) 2007-2012 

“[...] a informação referente a qualquer 
aspecto atrelado ao meio ambiente e 
que busca estimular a reflexão sobre 
as condições ambientais, motivando a 
interação social para modificar 
possíveis deturpações e, assim, 
melhor decidir com o escopo de 
proteger os recursos naturais e, 
consequentemente, perpetuar a vida 
do planeta.” 

Giron (2012) 

Informação ambiental 
como dado social 

“[...] dados, informações, metodologias 
e processos de representação, 
reflexão e transformação da realidade, 
os quais facilitam a visão holística do 
mundo e, ademais, contribuem para a 
compreensão, análise e interação 
harmônica dos elementos naturais, 
humanos e sociais.” 

Vieira (1986) 1986-2000 

“[...] decorre da preocupação da 
sociedade com os efeitos e impactos 
da produção e do consumo sobre o 
ambiente.” 

Ercegovac (1992) 

“[...] fornecer  subsídios  para  a  
abordagem  apropriada  dos  impactos  
de fenômenos naturais e das 
atividades humanas sobre o meio 

Mueller  (1992) 
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Categorização de significados encontrados para “Informação Ambiental” 

Categoria Definição Autores 
Relacionados 

Ano(s) 

ambiente e sobre a qualidade de vida 
do ser humano no sentido de prover 
informações e análises relevantes ao 
planejamento e à formulação de 
políticas sociais, econômicas e 
ambientais integradas”. 

“[...] relativa não apenas aos ambientes 
naturais, mas também aos ambientes 
construídos pelo homem, e sua ação 
recíproca.” 

Albagli (1995) 

“[...] fenômeno emergente da tomada 
de consciência acerca dos danos 
provocados pela ação humana no meio 
físico e social” 

Ponte (2000) 

Informação ambiental 
como âmbito filosófico 

"[...] cria valores, orienta julgamentos e 
determina ações que, a médio e longo 
prazo, afetam a sociedade como um 
todo" 

Vieira (1986) 1986-1994 

“[...] Pode, ainda, apresentar-se como 
informação de caráter político e de 
caráter prático vivencial, quando, com 
base em princípios filosóficos/culturais, 
luta para que os indivíduos percebam a 
realidade física, sócio-econômica e 
político-cultural como cidadãos, 
assimilando direitos e deveres para 
com os grupos sociais, e o respeito ao 
meio natural, dentro da perspectiva de 
educação ambiental.” 

Targino (1994) 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Assim sendo, com base nos dados levantados, e conforme as publicações da 

Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci), o termo “Informação Ambiental” é 

considerado uma informação científica, tecnológica, social, sociopolítica e filosófica, 

tendo suas consultas voltadas ao meio ambiente, desenvolvimento sustentável e 

educação ambiental (Vieira, 1986; Tavares; Freire, 2003). 

Porém, nestas pesquisas, as informações são mais direcionadas a como este 

termo auxilia ao meio social do que a explicação de sua definição. Esses assuntos 

retratados são sobre as políticas, projetos de lei, planejamentos e medidas sociais, 

programas de escolas, sistemas de informação e modelos de softwares. 
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Nestas 42 publicações, foram encontradas definições no âmbito científico, 

político, sociopolítico, socioambiental, social e filosófico, mas que tinham significados 

abrangentes e não direcionando exatamente ao seu conceito. Só em 1 publicação, do 

autor Paulo Cesar Chagas Maia (2010) que cita outra autora, Flávia Silva Marcatto 

(2005), explica que na Convenção de Aarhus a Informação Ambiental foi definida, 

tendo seu conceito relatado bem especificamente. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Concluindo esta pesquisa, o termo “Informação Ambiental” foi analisado nas 42 

publicações da Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci), sendo feita a 

busca dos autores, instituições, locais, palavras-chave e citações ao longo dos anos 

de 1981 a 2024. 

No decorrer desta pesquisa, foi explicado as abordagens teóricas sobre o que 

é Informação e Informação Ambiental, realizada a análise de domínio deste último na 

Brapci, que foi feito o estudo histórico, como ele surgiu e se concretizou, e o estudo 

bibliométrico, que se conseguiu os resultados dos dados com as informações acima. 

Ocorreu a averiguação dos Estudos Métricos no âmbito da Ciência da 

Informação, conseguindo entender seu histórico de suas abordagens, tendo o enfoque 

na Bibliometria, que auxiliou esta pesquisa com sua análise. 

Com gráficos e quadros, mostrou-se os dados levantados das publicações, com 

37 autores, tendo Anna da Soledade Vieira com mais trabalhos; 21 Instituições, 

mostrando a Universidade Federal do Pará com mais resultados; 13 locais, por 

conseguinte, o Pará tendo maior número; 119 palavras-chave, com Informação 

ambiental aparecendo em 24 publicações; e 786 citações, empatando Rita de Cássia 

do Vale Caribé e Anna da Soledade Vieira, com outros nomes registrados, contendo 

igualmente 18 resultados. 

Foi obtida também a identificação dos tipos de informação e seus significados 

sobre esse termo, com seus conceitos. No entanto, o foco das publicações eram como 

a Informação Ambiental ampara outras questões sociais e sua preocupação com o 

meio ambiente e desenvolvimento sustentável, mostrando uma definição muito ampla. 

Respondendo à pergunta desta pesquisa, a Informação Ambiental vem se 

tornando um assunto examinado e abordado na Ciência da Informação no Brasil na 

plataforma Brapci, mas com poucas definições específicas, não explicando seu 

conceito exato, como foi feito no programa criado na Conferência das Nações Unidas 

sobre o Meio Ambiente Humano e na Convenção de Aarhus. É um assunto complexo 

e que ainda está em desenvolvimento, mas como foi observado nestas publicações, 

o interesse nesta temática vem crescendo bastante, sendo possível a manifestação 

de novos conceitos. 
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Referências 
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8. BECKER, B.K. 
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Referências 

1. BARDIN,  L. 
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